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Aos dezesseis dias do mês de abril de 2024, às 14h, os membros da Diretoria Ampliada do Comitê 1 

da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas – CBH Rio das Velhas, reuniram-se ordinariamente, por 2 

meio de videoconferência, através da plataforma Microsoft Teams. Participaram os seguintes 3 

conselheiros: Poliana Aparecida Valgas de Carvalho – Prefeitura Municipal de Jequitibá; Ronald 4 

de Carvalho Guerra - Associação Quadrilátero das Águas (AQUA); Renato Junio Constâncio – 5 

CEMIG Geração e Transmissão; Valter Vilela Cunha - Associação Brasileira de Engenharia 6 

Sanitária e Ambiental (Abes/MG); João Paulo Sarmento - Instituto Estadual de Florestas (IEF); 7 

Francisco de Assis Gonzaga da Silva – Prefeitura Municipal de Ouro Preto. Participaram também: 8 

Dimas Correa, - Agência Peixe Vivo; Paulo Barcala, Luiz Guilherme Ribeiro, Karen Castelli - Tanto 9 

Expresso; Ângelo Lima – Observatório da Governança das Águas (OGA Brasil). Pautas: 1. 10 

Abertura, verificação de quórum e aprovação da minuta da ata da reunião realizada no dia 26 de 11 

fevereiro de 2024; 2. Adesão do CBH Rio das Velhas ao Protocolo de Monitoramento e 12 

Governança das Águas - Ângelo Lima (Observatório da Governança das Águas); 3. Proposta de 13 

programação para a Semana do Rio das Velhas – Equipe de Mobilização do CBH Rio das Velhas/ 14 

Tanto Expresso; 4. Tratativas iniciais para a 125ª Reunião Plenária Ordinária do CBH Rio das 15 

Velhas, a se realizar no dia 28 de junho de 2024; 5. Devolutivas dos ofícios recebidos pelo CBH 16 

Velhas; 6. Cronograma da Proposta de Enquadramento de corpos d’água – Prognóstico; 7. 17 

Anomalia dreno de fundo barragem Forquilha III Mina de Fábrica - Ouro Preto – Vale S.A 8. 18 

Processo de outorga 55108/2023 – Mina de Mar Azul – Nova Lima - VALE S.A. A presidenta 19 

Poliana Valgas inicia a reunião agradecendo a presença de todos, e coloca para considerações e 20 

aprovação a ata da reunião do dia 26 de fevereiro de 2024, que é aprovada por todos sem 21 

alterações. Item 2. Poliana explica que o Observatório da Governança das Águas (OGA) foi 22 

apresentado inicialmente à gestão anterior do comitê, bem como no Encontro Estadual dos 23 

Comitês de Bacias Hidrográficas, em Capitólio/MG. Diz que foi publicado um protocolo de 24 

monitoramento para institucionalizar, a partir de indicadores de governança, o monitoramento 25 

das instituições que integram o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 26 

(SINGREH). Informa que o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) aderiu a 27 

este protocolo, e a intenção é de o CBH Rio das Velhas aderir também. Ângelo Lima explica que 28 

o OGA é uma ferramenta, um infográfico que visa monitorar a governança do SINGREH, que por 29 

ser um sistema complexo, necessita de intensa articulação e ação coordenada entre as diferentes 30 

esferas, atores e políticas para uma efetiva implementação indicando assim que a “Governança” 31 

é um elemento presente e importante deste Sistema. Assim, a OGA se propõe a gerar, analisar, 32 

sistematizar e difundir informações das práticas de governança das águas pelos atores sociais 33 

envolvidos e instâncias do SINGREH, e se propôs a construir um Sistema de Monitoramento da 34 

Governança. O Protocolo de Monitoramento da Governança das Águas, citado por Poliana, é 35 

uma ferramenta que tem como objetivo monitorar a governança das águas para colaborar com 36 

a meta de garantir água em quantidade e qualidade para todos os usos. A ferramenta foi 37 

construída coletivamente com a participação de mais de 100 atores da gestão das águas no Brasil 38 

representando organizações da sociedade civil, do setor público, do setor usuário público e 39 

privado para colaborar com os atores do SINGREH e ampliação dos resultados na ponta. O 40 

Protocolo nada mais é que um guia, um manual para ajudar a identificar as lacunas de 41 
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governança que ainda podem existir na gestão das águas do Brasil. Em resumo, o Protocolo de 42 

Monitoramento da Governança faz um raio x na governança, ou seja, verifica como estão os 43 

exames pré-operatórios, ou seja, como está a governança do comitê de bacia, dos Conselhos 44 

Nacional e Estaduais, órgão gestor, Secretaria e outras instâncias; para que o organismo possa 45 

realizar a gestão na bacia hidrográfica e/ou no território. E quem faz esse raio x são os próprios 46 

membros da instância, uma vez que a ferramenta não tem caráter fiscalizatório, mas sim de 47 

verificação pelos próprios membros de como está a governança da instância/organismo. Poliana 48 

esclarece que muitos órgãos já aderiram a este protocolo, inclusive de comitês de bacia. 49 

Conversou com representantes destes órgãos, e percebe que os benefícios são grandes, 50 

principalmente porque é possível ao comitê entender onde precisa melhorar. O IGAM já faz o 51 

monitoramento a partir da DN67/2021, onde a representante do FONASC/CBH faz a atualização 52 

das planilhas elencadas nessa planilha, e assim, poderia fazer a atualização pelo Protocolo de 53 

Governança das Águas também. Renato Constâncio considera conveniente a proposta 54 

apresentada. João Paulo Sarmento entende que discutir governança, e quando esse 55 

monitoramento parte de um modelo já elaborado, com possibilidade de aprimoramento, é 56 

sempre bom. Diz ser favorável, principalmente por ser também uma possibilidade de divulgação 57 

do que o comitê tem feito. Os demais presentes concordam, e Poliana diz que enviará o material 58 

de adesão ao Protocolo de Governança das Águas ao jurídico da Agência Peixe Vivo para análise 59 

trâmites internos de adesão. Item 3. Karen Castelli apresenta a proposta de execução da Semana 60 

do Rio das Velhas de 2024, cujo tema está atrelado à Campanha de Comunicação “Cobrança pelo 61 

uso da água: sua parte faz falta e pode fazer a diferença”, envolvendo ações locais em todos os 62 

dias da semana. Seria realizado o “Cine Velhas” quando seria exibido o programa da Viação Cipó 63 

específico sobre a Cobrança pelo uso da água à comunidade, além da exposição “Velhas, eu Faço 64 

Parte”. Atrelada a essa programação seriam realizados os Diálogos Regionais, que envolvem um 65 

encontro entre representantes dos subcomitês de cada uma das regiões hidrográfica da bacia, 66 

com a discussão voltada ao Enquadramento de corpos d’agua. Dentre as atividades é proposta 67 

uma visita de campo no dia 28 (sexta-feira) antes da plenária à região da bacia de Rio de Pedras, 68 

e à Bacia do Rio Maracujá (em Itabirito) no dia 29 de junho pela manhã (sábado). Pontuadas 69 

todas as ações questões envolvidas, fica definida que a visita técnica será realizada no dia 28, 70 

antes da plenária, na região do Distrito de Acuruí indo até o Mirante do Espinhaço, com um teor 71 

mais lúdico, um tempo mais curto, e seguindo um percurso mais acessível a diversos tipos de 72 

transporte. O “Cine Velhas” será realizado logo após a plenária, no mesmo local. Além disso, fica 73 

definido o agendamento de uma nova reunião para tratar especificamente deste assunto. Item 74 

4. Dimas Correa explica que foi elaborado em termo de referência (TDR) para execução da 75 

plenária presencial no dia 28 de junho, com a previsão dos custos de locação, sonorização, 76 

gravação, transmissão, transporte, alimentação e outras necessidades previamente 77 

identificadas. Esclarece que não é possível financiar atividades culturais utilizando os recursos 78 

da Cobrança e Minas Gerais, e por este motivo seria necessário um parceiro para viabilizá-la. 79 

Como essa plenária está na programação da Semana do Rio das Velhas, Poliana sugere que seja 80 

tratada na mesma reunião definida no item anterior. Item 5. Ronald Guerra explica que foi 81 

elaborada uma planilha onde ficam registradas todas as demandas enviadas formalmente ao 82 
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CBH Rio das Velhas e que dependem de encaminhamento por parte da diretoria, incluindo as 83 

solicitações dos subcomitês. Essa planilha registra a data em que a solicitação foi enviada, o 84 

remetente, o assunto a ser tratado, qual o encaminhando deve ser tomado, e a data em que esse 85 

encaminhamento foi executado. Reforça que é importante estar atento a este fluxo, e sempre 86 

buscar avançar com o que foi encaminhado, pois geram alguns desdobramentos que sempre 87 

voltam ao comitê. Poliana está de acordo com o dito por Ronald, e diz pensar em formas estar 88 

acompanhando mais de perto, seja pessoalmente ou indicando alguém da diretoria. Item 6. 89 

Valter Vilela informa que a proposta de calendário para as consultas públicas do enquadramento 90 

prevê que sejam realizadas no dia 20 de maio em Curvelo, no dia 21 de maio em Belo Horizonte 91 

e 22 de maio em Itabirito. Lembra que o prazo está bastante apertado, e é necessário iniciar o a 92 

mobilização e garantir a presença de todos os subcomitês. Além disso, é preciso definir os locais 93 

onde serão realizadas, e essa definição passa pela estimativa de público de cada região, sendo a 94 

mobilização do CBH Rio das Velhas fundamental para isso. Diz que têm focado na mobilização 95 

das prefeituras, insistindo em um convite mais formal para elas, e pede a aprovação da diretoria 96 

para iniciar essa etapa. Por fim, Valter lembra que o prognóstico ainda não é a proposta de 97 

Enquadramento, mas sim a simulação de 3 cenários, sendo o cenário mais atual, um cenário 98 

mais otimista e um cenário mais pessimista para um horizonte de 20 anos. Somente a partir de 99 

agosto será discutida a proposta efetiva de enquadramento. A proposta de datas é aprovada, e 100 

fica definido que os responsáveis pela mobilização do Enquadramento e a Equipe de Mobilização 101 

do comitê farão contato para definirem os melhores locais a partir do público a ser estimado. 102 

Item 7. Poliana lembra que foi realizada uma reunião do GT de Barragens junto a representantes 103 

do IGAM e da FEAM, da Vale S.A, da Defesa Civil e de municípios do Alto Rio das Velhas para 104 

alinhar informações sobre a anomalia em questão, que já é de conhecimento de todos, e que a 105 

Vale S.A já estava em processo de regularização, mas não recebeu nenhuma informação nova. 106 

Ronald lembra que o principal argumento daquela reunião era melhorar a comunicação entre as 107 

partes, e as correções tendo sido concluídas, o comitê mais uma vez não foi formalmente 108 

comunicado. Como encaminhamento, será enviado um ofício solicitando informações sobre as 109 

medidas que foram tomadas. Item 8. Dimas informa que este processo de outorga foi enviado 110 

ao comitê no dia 06 de abril e sua finalidade é a canalização do ribeirão dos Macacos, como 111 

medida de readequação do curso hídrico em questão, em decorrência do processo de 112 

descaracterização da Estrutura de Contenção a Jusante (ECJ), que atende à barragem B3/B4 da 113 

mina Mar Azul, no município de Nova Lima/MG, UTE Águas da Moeda. A coordenação da CTOC 114 

já foi comunicada e a reunião inicial está agendada para o dia 22 de abril às 09h. O destaque é a 115 

análise e a deliberação dele ocorrer ao mesmo tempo em que se discute a anomalia da barragem 116 

do mesmo empreendedor, já debatida no item anterior. Valter informa que o comitê já visitou 117 

essa barragem em outra oportunidade, e avisa que é necessário se ter muito cuidado com esse 118 

processo, pois a comunidade foi muito impactada com o trânsito de carga pesada, 119 

principalmente no período chuvoso. Ronald lembra que este empreendedor tem sido muito 120 

questionado pelas comunidades vizinhas aos locais que possui atividade, o que reforça a 121 

necessidade apontada por Valter. Assim, fica definido que a Diretoria do CBH Rio das Velhas 122 

acompanhará a CTOC na análise deste processo. Não havendo mais nenhum assunto a tratar, a 123 
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presidenta do CBH Rio das Velhas testa que esta reunião ocorreu com a estrutura mínima 124 

necessária para possibilitar a participação de todos os conselheiros, e encerrou a mesma, da qual 125 

se lavrou a presente ata, que foi aprovada na reunião do dia 17 de setembro de 2024. 126 

 127 

Poliana Aparecida Valgas de Carvalho 

Presidenta do CBH rio das Velhas 

 

 

 


